
Planejamento



Planejamento financeiro, frentes de trabalho e prazos

O completo conhecimento de todas as etapas da obra e orçamentos são 
necessários para o planejamento das obras.

Devido a grande quantidade de itens, quanto maior o número de 
participantes nas comissões que tratarão diretamente da gestão da 
obra, melhor será o resultado.



Planejamento financeiro, frentes de trabalho e prazos

Como as planilhas de orçamentos são feitos com base no Sinapi e, 
portanto, consideram os serviços (não separando valores de mão de 
obra e materiais), serão necessários orçamentos detalhados de todos os 
materiais e mão de obra que compõem cada item, para planejar sua 
execução.

Caso um item seja fechado com valor abaixo da planilha, a “sobra” 
deverá ser guardada para outro item, que em processo semelhante 
apresente déficit financeiro em relação a planilha de orçamentos.



Planejamento financeiro, frentes de trabalho e prazos

Além dos valores orçados em planilha, deverão ser também 
considerados os custos fixos da obra, como: salários de mestre 
de obras, almoxarife, administrativo e outros (se houver); 
contas mensais de água, esgotos, eletricidade, internet, 
telefone; materiais de escritório, manutenção mensal 
(computadores, equipamentos, construções provisórias), 
aluguel de equipamentos (guinchos, gruas, elevadores de 
obra, betoneiras, etc.) e outros.



Planejamento financeiro, frentes de trabalho e prazos

• É importante entender que os custos fixos ocorrerão independente do 
andamento da obra.

• Quando projetarmos os prazos de execução de cada etapa devemos considerar 
os custos fixos e os prazos totais.

• Custos fixos altos só se justificam se os prazos para concluir a obra forem 
reduzidos.

• O correto planejamento da obra deve considerar todas as frentes possíveis que 
possam ser executadas simultaneamente, encurtando assim o prazo final.



Contratações de MDO   x   Mutirão:

Quando elaborar a planilha de serviços (orçamento) e o 
planejamento da obra, a assessoria técnica e a coordenação do 

movimento, juntamente com CAO e CRE, devem prever os 
serviços que serão possíveis e necessários de serem executados 

em mutirão e os contratados.

Na medida que a obra for se desenvolvendo e de acordo com a 
capacidade de gestão desenvolvida, assim como a de execução 
de tarefas em mutirão, este planejamento sofrerá alterações e 

se adaptará a realidade do grupo.  



Contratações de MDO   x   Mutirão:

Quanto melhor funcionarem as comissões, melhor será a 
capacidade de gestão do grupo. Consequentemente as obras 

serão mais rápidas e com mais qualidade, permitindo inclusive 
que o grupo decida por incluir melhorias e/ou diminuir os 

trabalhos em mutirão.

Importante: o contrario também é verdadeiro.



Mutirão

O mutirão é a melhor forma para garantir a participação nos 
processos da obra pelas famílias.

Estando dentro da obra (trabalhando como mutirante), cada 
família tem a oportunidade de conhecer os materiais que são 

usados e os processos para construção.

Numa obra feita por construtora ou sem mutirão, a visita será 
programada e poderá ser “maquiada” só mostrando uma parte 
da obra e escondendo problemas de execução e materiais de 

qualidade inferior.



Obra: autogestão e mutirão
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Projeto de autogestão
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